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RESUMO 
Objetivo: Caracterizar a produção científica acerca do pré-natal em dissertações e teses da enfermagem brasileira. 
Métodos: Estudo descritivo, documental, com abordagem quantitativa, realizado no período de março a abril de 2021, 
mediante acesso virtual ao Portal de Teses e Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior. Resultados: Foram analisadas 320 dissertações e 75 teses, das quais observou-se predominância de estudos das 
regiões Sudeste (34,9%) e Nordeste (32,9%), orientados por enfermeiros (63,8%) vinculados a universidades públicas (77,9%), 
de departamentos de enfermagem (49,3%) e saúde coletiva (18,7%), que investigaram a assistência durante o pré-natal 
(34,7%), a partir de estudos transversais (77,5%), quantitativos (54,7%), realizados com gestantes (55,6%) e em Unidade 
Básica de Saúde (58,0%). Conclusões: O estudo permitiu compreender como o pré-natal tem sido pesquisado nas 
dissertações e teses de enfermeiros e as lacunas que podem ser alvo de futuros estudos.    
Descritores: Cuidado Pré-Natal. Pesquisa em Enfermagem. Educação de Pós-Graduação em Enfermagem. Enfermeiras e 
Enfermeiros. Dissertação Acadêmica. 
ABSTRACT 

Objective: To characterize the scientific production on prenatal care in Brazilian nursing dissertations and theses. 
Methods: A descriptive, documentary and quantitative study, carried out from March to April 2021, through virtual access 
to the Theses and Dissertations Portal of the Higher Education Personnel Improvement Coordination. Results: We analyzed 
320 dissertations and 75 theses, of which there was a predominance of studies from the Southeast (34.9%) and the 
Northeast (32.9%), guided by nurses (63.8%) linked to public universities (77.9%), from nursing departments (49.3%) and 
public health (18.7%), who investigated assistance during prenatal care (34.7%), based on cross-sectional (77.5%), 
quantitative (54.7%) studies, carried out with pregnant women (55.6%) and in a Basic Unit of Health (58.0%). Conclusions: 
The study allowed us to understand how prenatal care has been researched in nursing dissertations and theses and the gaps 
that may be the target of future studies.    
Descriptors: Prenatal Care. Nursing Research. Graduate Nursing Education. Nurses. Academic Dissertation.  
RESUMÉN 
Objetivo: Caracterizar la producción científica sobre la atención prenatal en las disertaciones y tesis de enfermería 
brasileñas. Métodos: Estudio descriptivo, documental, con enfoque cuantitativo, realizado de marzo a abril de 2021, a 
través del acceso virtual al Portal de Tesis y Disertaciones de la Coordinación de Perfeccionamiento del Personal de 
Educación Superior. Resultados: Se analizaron 320 disertaciones y 75 tesis, de los cuales hubo predominio de estudios de las 
regiones Sudeste (34,9%) y Nordeste (32,9%), orientados por enfermeros (63,8%) vinculados a universidades públicas 
(77,9%), de departamentos de enfermería (49,3%) y de salud pública (18,7%), que investigaron la asistencia durante el 
prenatal (34,7%), a partir de estudios transversales (77,5%), cuantitativos (54,7%), realizados con gestantes (55,6%) y en una 
Unidad Básica de Salud (58,0%). Conclusiones: El estudio permitió comprender cómo el cuidado prenatal ha sido 
investigado en las disertaciones y tesis de enfermería y los vacíos que pueden ser objeto de futuros estudios.    
Descriptores: Cuidado Prenatal. Investigación en Enfermería. Educación de Postgrado en Enfermería. Enfermeras y 
Enfermeras. Disertación Académica. 
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INTRODUÇÃO 

Os cuidados ofertados às gestantes durante o pré-

natal visam acompanhar o desenvolvimento do 

processo gestacional, os aspectos referentes à saúde 

materna e o bem-estar fetal. Prevenir, identificar 

precocemente e corrigir anormalidades e agravos à 

saúde do binômio mãe-filho são os principais 

objetivos do pré-natal, que também se apresenta 

como o momento mais oportuno para as orientações 

sobre o ciclo gravídico-parturitivo-puerperal e 

cuidados com o neonato.(1)  

A realização inadequada do pré-natal, seja por 

falta de acesso a serviços, profissionais capacitados, 

exames complementares ou outros recursos, eleva o 

risco de morbimortalidade materna e infantil. Deste 

modo, ofertar uma assistência pré-natal de 

qualidade, a partir de condutas cientificamente 

embasadas e atualizadas, é premissa relevante para 

redução dos índices de morbimortalidade materno-

infantil, o que justifica a necessidade de mais 

estudos que consolidem essas evidências.(2) 

Ao considerar a necessidade de respaldo científico 

nas condutas adotadas durante o pré-natal, 

vislumbra-se o desenvolvimento de pesquisas na área 

de enfermagem.(2) Nesse sentido, torna-se pertinente 

caracterizar e analisar o conhecimento já produzido, 

com vistas a conhecer o perfil da produção científica 

de enfermeiros sobre o pré-natal. 

No cenário brasileiro, ao tratar-se da produção 

científica de enfermagem, destaca-se o papel 

relevante dos Programas de Pós-Graduação strictu 

sensu como potentes geradores de evidências 

científicas. Os estudos desenvolvidos nesses 

programas têm o importante papel de revisar, 

questionar e discutir criticamente os saberes e 

fazeres da enfermagem.(3) Relatórios de pesquisas 

apresentados sob a forma de dissertações e teses 

destes programas se refletem como alicerces para a 

construção do corpus científico da enfermagem, 

apresentando-se como fontes valiosas para análises 

documentais.(4) 

Apesar da existência de estudos de revisão sobre 

os cuidados de enfermagem no pré-natal,(5-6) a 

literatura científica não dispõe de evidência que 

analise as produções de enfermeiros, oriundas de 

dissertações e teses, acerca do pré-natal. 

Diante deste contexto, considera-se relevante a 

análise da produção científica brasileira de 

enfermeiros sobre o pré-natal, divulgada por meio 

das dissertações e teses. Esta análise permitirá 

descrever a evolução das produções no decorrer dos 

anos e conhecer as temáticas mais estudadas e 

percursos metodológicos adotados. Será possível, 

ainda, identificar as lacunas de conhecimento sobre 

o pré-natal, contribuindo para o direcionamento de 

futuras pesquisas por profissionais de enfermagem. 

De acordo com este panorama supracitado, o 

presente estudo objetivou caracterizar a produção 

científica acerca do pré-natal em dissertações e 

teses da enfermagem brasileira. 

 

MÉTODOS 

Estudo descritivo, documental, com abordagem 

quantitativa. A pesquisa documental encontra-se 

amplamente utilizada, configurando-se uma 

importante fonte de dados para os mais diversos 

tipos de investigação.(7) O estudo foi elaborado em 

conformidade com o STrengthening the Reporting of 

OBservational studies in Epidemiology (STROBE).  

A pesquisa foi realizada a partir de acesso online 

ao website do Portal de Teses e Dissertações da 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior (CAPES), para consulta às produções 

catalogadas no referido portal.(8) A população foi 

composta pelas dissertações e teses disponíveis no 

banco de teses e dissertações da CAPES.  

Não foi estabelecido limite temporal, entretanto 

os textos completos se encontravam disponíveis a 

partir de 2013. Os critérios de inclusão consistiram 

em ser dissertação ou tese produzidas por 

enfermeiros, referentes à assistência pré-natal. 

Foram excluídas as dissertações e teses que se 

encontravam duplicadas. 

Dois pesquisadores realizaram a busca, simultânea 

e separadamente, no período de março a abril de 

2021, por meio de acesso virtual online ao website 

do Portal e Teses e Dissertações da CAPES, e 

compararam os resultados obtidos na seleção dos 

estudos. Para a referida busca, como descritor 

controlado, utilizou-se “Cuidado Pré-Natal”, 

pertencente ao vocabulário dos Descritores em 

Ciências da Saúde (DeCS). Ademais, foram utilizados 

em outras buscas, de forma separada, os descritores 

não controlados “Pré-Natal” e “Assistência Pré-

Natal”, sinônimos do descritor controlado 

retromencionado. 

A busca inicial identificou o total de 2.144 

produções. Após leitura dos títulos e resumos, foram 

excluídas 434, por encontrarem-se duplicadas, 846, 

por não abordarem o tema pré-natal e 469, por não 

terem enfermeiros como autores, de forma que 

foram incluídas na amostra 395 produções. Destas, 

106 (26,8%) foram localizadas a partir do descritor 

“Cuidado Pré-Natal”, 78 (19,8%) e 211 (53,4%), dos 

sinônimos “Assistência Pré-Natal” e “Pré-Natal”, 

respectivamente. 

As informações coletadas foram: nível acadêmico 

(mestrado ou doutorado) e ano da produção; 

departamento, instituição e localização geográfica 

do proponente; formação do orientador; tema e 

público investigados; local que ocorreu a 

investigação; método/nível de evidência; tecnologia 

e intervenção investigadas; descritores; e palavras-

chave. Destaca-se que a busca pela categoria 

profissional dos autores e orientadores ocorreu por 

meio de acesso à Plataforma Lattes. 

Para análise e caracterização do nível de 

evidência, as meta-análises e revisões sistemáticas 

foram consideradas como nível 1; ensaios 

randomizados controlados, como nível 2; ensaios não 

randomizados, como nível 3; coortes e casos-

controles, como nível 4; revisões sistemáticas de 

estudos descritivos e qualitativos, como nível 5; 

estudos descritivos ou qualitativos, como nível 6; e 

opinião de especialistas, como nível 7.(8) 

Os dados foram tabulados em planilhas do 

software Microsoft Excel 2010® e, em seguida, 

importados no software Statistical Package for the 

Social Sciences (SPSS), versão 21.0. Para análise, 
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adotou-se estatística descritiva, com as frequências 

absolutas e relativas.  

Por tratar-se de estudo com dados de acesso 

público, não houve necessidade da aprovação por 

Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos. No 

entanto, os princípios éticos em pesquisa foram 

respeitados. 

 

RESULTADOS 

A amostra foi constituída por 395 produções 

científicas de enfermeiros, das quais 320 (81,0%) 

eram dissertações e 75 (19,0%) eram teses. A Figura 

1 apresenta o quantitativo de produções por ano. 

Observou-se pico de produtividade no ano de 2018 e 

decréscimo em 2019. 

A Tabela 1 apresenta as 77 instituições das quais 

as dissertações e teses foram oriundas. Observou-se 

que 60 (77,9%) eram públicas e 17 (22,1%) eram 

privadas. Quanto à localização geográfica, 138 

(34,9%) produções foram derivadas de instituições da 

região Sudeste, 130 (32,9%), da região Nordeste, 87 

(22,1%), da região Sul, 29 (7,3%), da região Centro-

Oeste e 11 (2,8%), da região Norte. 

Os Programas de Pós-Graduação, dos quais as 

dissertações e teses foram oriundas, pertenciam a 28 

departamentos institucionais. Destes, o maior 

número de produções, 195 (49,3%), era de 

departamentos de enfermagem, seguidos por 74 

(18,7%), de saúde coletiva, 21 (5,3%), das ciências da 

saúde, 13 (3,3%), de saúde pública, 12 (3,0%), de 

materno-infantil e 11 (2,8%), de saúde da família. As 

69 (17,6%) produções restantes foram oriundas de 22 

departamentos distintos, das diferentes áreas de 

especialidade da saúde, tais como saúde da mulher, 

tocoginecologia, saúde da criança e do adolescente, 

gestão em saúde, educação física, epidemiologia e 

cuidados intensivos.  

 A Tabela 2 apresenta a síntese do perfil das 

dissertações e teses, de acordo com a abordagem 

metodológica, tipo de estudo, cenário de coleta de 

dados, intervenção e uso de tecnologia. A partir dos 

tipos de estudo das dissertações e teses, observou-se 

que 322 (81,5%) produções possuíam nível de 

evidência 6, 47 (11,9%), nível 4, 11 (2,8%), nível 2, 

nove (2,3%), nível 3, cinco (1,3%), nível 1 e apenas 

um (0,2%), nível 5. 

Quanto à categoria profissional dos orientadores 

das dissertações e teses, identificou-se que 252 

(63,8%) produções foram orientadas por enfermeiros, 

83 (21,0%), por médicos, 14 (3,5%), por odontólogos, 

oito (2,0%), por fisioterapeutas, sete (1,8%), por 

psicólogos, seis (1,5%), por nutricionistas, seis (1,5%), 

por farmacêuticos, cinco (1,3%), por biólogos, três 

(0,7%), por estatísticos, três (0,7%), por educadores 

físicos, dois (0,5%), por biomédicos e dois (0,5%), por 

cientistas sociais. As quatro produções restantes 

foram orientadas por químico, engenheiro elétrico, 

antropólogo e fonoaudiólogo. Dos 276 orientadores 

identificados, 205 (74,2%) orientaram apenas uma 

produção, cada, 42 (15,2%), duas, 18 (6,5%), três, 

oito (2,9%), quatro, um (0,4%), cinco, um (0,4%), sete 

e um (0,4%), oito produções.  

 No tocante às temáticas e população 

estudadas, observou-se que a maioria das pesquisas 

foi realizada com gestantes (55,6%) acerca da 

assistência durante o pré-natal (34,7%) e das 

infecções sexualmente transmissíveis (ISTs) (14,9%). 

As informações são apresentadas na Tabela 3. 

Em relação às palavras-chave utilizadas nas 

dissertações e teses, foram identificadas 593. O 

Quadro 1 apresenta a frequência daquelas mais 

utilizadas nas produções. 

 

DISCUSSÃO 

Ao mapear as produções científicas sobre pré-

natal, com autoria de enfermeiros, as dissertações de 

mestrado foram as mais prevalentes. Frequências 

semelhantes foram encontradas em estudo 

documental, que analisou as dissertações e teses de 

enfermagem acerca da saúde da mulher no sistema 

prisional, em que 60% dos estudos foram realizados 

em dissertações de mestrado.(9) Este resultado pode 

estar associado ao maior quantitativo de Programas 

de Pós-Graduação stricto sensu em nível de mestrado 

no país. Mesmo diante desses programas já 

consolidados, observa-se aumento crescente dos 

cursos de doutorado em saúde e enfermagem, o que 

aponta a possibilidade da crescente produção de 

teses, com chances de alterações em futuros 

indicadores bibliométricos.  

Quanto à região geográfica das instituições, 

destacaram-se as regiões Sudeste e Nordeste, com 

maior número de estudos produzidos. Indicadores 

documentais acerca de estudos sobre a história da 

enfermagem tiveram achados semelhantes, em que a 

região Sudeste representou 69,7% dos resultados e a 

Nordeste, 18%.(10) Pode-se justificar essa tendência 

nas produções de enfermagem, pois o Sudeste foi 

pioneiro nas pós-graduações e, consequentemente, 

no quantitativo de dissertações e teses defendidas. O 

Nordeste, por sua vez, segundo a CAPES, apresenta 

crescimento de Programas de Pós-Graduação em 

Enfermagem, com 18 cadastrados e em 

funcionamento.(11-12) Destaca-se o estado do Ceará, 

com cinco programas de enfermagem ativos, que 

alavanca a região Nordeste.  

Observou-se maior quantitativo de instituições 

públicas de ensino em detrimento das privadas. 

Estudo bibliométrico sobre segurança do paciente em 

Unidade de Terapia Intensiva encontrou resultados 

semelhantes.(13) As instituições públicas, na sua 

maioria, universidades, atuam aliadas à 

indissociabilidade da tríade ensino, pesquisa e 

extensão. Por comportar mais Programas de Pós-

Graduação, é esperado que tenham maior produção 

de dissertações e teses. Essas universidades públicas 

estão inseridas nos cenários de assistência em saúde, 

entre elas a assistência pré-natal, viabilizando a 

produção dos estudos dessas instituições em relação 

ao pré-natal em mestrado e doutorado. 

O departamento que apresentou maior 

quantitativo de produções foi o de enfermagem, e os 

orientadores, em sua maioria, foram enfermeiros. No 

Brasil, os Programas de Pós-Graduação em 

Enfermagem se encontram em expansão e 

representam 11,8% dos cursos stricto sensu na área 

das ciências da saúde. No período de 2011 a 2016, os 

mestrados profissionais representaram um 

crescimento relativo de 156%. A formação de 

doutores em enfermagem também constitui 
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prioridade na área, que reflete em aumento de 77% da produção científica no período de 2013–2016 em 

relação ao triênio anterior, demonstrando o importante papel do enfermeiro como pesquisador.(11) 

 

Figura 1. Distribuição das dissertações e teses sobre pré-natal, produzidas por enfermeiros, segundo ano de produção. 

Recife, Pernambuco, Brasil, 2021 (n=395). 

 
Fonte: elaboração dos autores (2022). 

 

Tabela 1. Distribuição das dissertações e teses sobre pré-natal, produzidas por enfermeiros, segundo região e instituição. 
Recife, Pernambuco, Brasil, 2021 (n=395). 

Região/instituição 
Dissertações Teses Total 
n n n (%) 

Norte    
 Universidade do Estado do Pará* 3 0 3 (0,8) 
 Universidade Federal do Acre* 3 0 3 (0,8) 
 Fiocruz (Centro de Pesquisa Leônidas e Maria Deane)* 2 0 2 (0,5) 
 Universidade Federal do Pará* 2 0 2 (0,5) 
 Universidade do Estado do Amazonas* 1 0 1 (0,3) 
Nordeste    
 Universidade Federal do Ceará* 13 6 19 (4,8) 
 Universidade de Fortaleza† 15 0 15 (3,8) 
 Universidade Federal do Rio Grande do Norte* 9 3 12 (3,0) 
 Universidade Federal do Maranhão* 8 4 12 (3,0) 
 Fiocruz (Fundação Oswaldo Cruz)* 9 0 9 (2,3) 
 Universidade Estadual do Ceará* 7 2 9 (2,3) 
 Universidade Federal da Bahia* 6 2 8 (2,0) 
 Universidade Estadual de Feira de Santana* 7 0 7 (1,8) 
 Universidade Federal de Pernambuco* 6 1 7 (1,8) 
 Universidade Federal do Piauí* 5 1 6 (1,5) 
 Instituto de Medicina Integral Prof Fernando Figueira† 4 2 6 (1,5) 
 Instituto de Ensino Superior do Piauí Ltda† 3 0 3 (0,8) 
 Fiocruz (Centro de Pesquisa Aggeu Magalhães) * 3 0 3 (0,8) 
 Universidade do Estado do Rio Grande do Norte* 3 0 3 (0,8) 
 Universidade de Pernambuco* 2 0 2 (0,5) 
 Universidade Federal de Alagoas* 2 0 2 (0,5) 
 Universidade Regional do Cariri* 2 0 2 (0,5) 
 Universidade Federal de Sergipe* 1 1 2 (0,5) 
 Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia* 1 0 1 (0,2) 
 Universidade Estadual da Paraíba* 1 0 1 (0,2) 
 Universidade Federal da Paraíba* 1 0 1 (0,2) 
Centro-Oeste    
 Universidade Federal de Goiás* 8 1 9 (2,3) 
 Universidade Federal de Mato Grosso* 7 1 8 (2,0) 
 Universidade Federal de Mato Grosso do Sul* 4 0 4 (1,0) 
 Universidade de Brasília* 3 1 4 (1,0) 
 Universidade Federal da Grande Dourados* 2 0 2 (0,5) 
 Universidade Católica de Brasília† 1 0 1 (0,3) 
 Fundação de Ensino e Pesquisa em Ciências da Saúde† 1 0 1 (0,3) 
Sudeste    
 Universidade de São Paulo (Ribeirão Preto)* 11 7 18 (4,5) 
 Universidade Estadual de Campinas* 9 5 14 (3,5) 
 Fiocruz (Fundação Oswaldo Cruz)* 9 3 12 (3,0) 
 Universidade de São Paulo* 7 4 11 (2,8) 
 Universidade Federal Fluminense* 10 0 10 (2,5) 
 Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho* 6 2 8 (2,0) 
 Universidade Federal de São Paulo* 4 4 8 (2,0) 
 Universidade Federal de Minas Gerais* 4 3 7 (1,8) 
 Universidade Federal do Espírito Santo* 6 0 6 (1,5) 
 Universidade Federal de Juiz de Fora* 5 0 5 (1,3) 
 Universidade Federal de São Carlos* 5 0 5 (1,3) 
 Universidade Federal do Rio de Janeiro* 3 2 5 (1,3) 
 Centro Universitário Saúde Abc† 2 2 4 (1,0) 
 Universidade do Estado do Rio de Janeiro* 3 1 4 (1,0) 
 Universidade Federal de Alfenas* 2 1 3 (0,8) 
 Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro* 3 0 3 (0,8) 
 Centro Universitário São Camilo† 2 0 2 (0,5) 
 Instituto Sírio-Libanês de Ensino e Pesquisa† 2 0 2 (0,5) 
 Universidade Católica de Santos† 2 0 2 (0,5) 
 Centro de Pesquisas Odontológicas São Leopoldo Mandic† 1 0 1 (0,3) 
 Faculdade de Medicina de São José do Rio Preto† 1 0 1 (0,3) 
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 Instituto de Assistência Médica ao Servidor Público Estadual† 1 0 1 (0,3) 
 Universidade Estadual de Campinas (Piracicaba)* 1 0 1 (0,3) 
 Universidade Federal de Ouro Preto* 1 0 1 (0,3) 
 Universidade Federal de Uberlândia* 1 0 1 (0,3) 
 Universidade Federal do Triângulo Mineiro* 1 0 1 (0,3) 
 Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri* 1 0 1 (0,3) 
 Universidade Metodista de Piracicaba† 1 0 1 (0,3) 
Sul    
 Universidade Federal de Santa Catarina* 8 6 14 (3,5) 
 Universidade Federal do Rio Grande do Sul* 11 0 11 (2,8) 
 Universidade Estadual de Maringá* 7 4 11 (2,8) 
 Universidade Federal de Pelotas* 5 4 9 (2,3) 
 Universidade Federal de Santa Maria* 8 1 9 (2,3) 
 Universidade Franciscana† 9 0 9 (2,3) 
 Universidade Federal do Rio Grande* 6 1 7 (1,8) 
 Universidade Federal do Paraná* 5 0 5 (1,3) 
 Universidade Estadual de Londrina* 4 0 4 (1,0) 
 Universidade Estadual do Oeste do Paraná* 2 0 2 (0,5) 
 Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre* 1 0 1 (0,3) 
 Universidade Católica de Pelotas† 1 0 1 (0,3) 
 Universidade do Sul de Santa Catarina* 1 0 1 (0,3) 
 Universidade do Vale do Rio dos Sinos† 1 0 1 (0,3) 
 Universidade Luterana do Brasil† 1 0 1 (0,3) 
 Universidade Regional de Blumenau* 1 0 1 (0,3) 

*Instituição pública; †Instituição privada. 
Fonte: elaboração dos autores (2022). 

 

Tabela 2. Distribuição das dissertações e teses sobre pré-natal, produzidas por enfermeiros, segundo abordagem 
metodológica, tipo de estudo, cenário de coleta de dados, intervenção aplicada e uso de tecnologia. Recife, Pernambuco, 

Brasil, 2021 (n=395). 

Variável 
Dissertações Teses Total 

n (%) n (%) n (%) 

Abordagem metodológica    
 Quantitativa 171 (79,2) 45 (20,8) 216 (54,7) 
 Qualitativa 126 (88,1) 17 (11,9) 143 (36,2) 
 Mista 23 (63,9) 13 (36,1) 36 (9,1) 
Tipo de estudo     
 Transversal 254 (83,0) 52 (17,0) 306 (77,5) 
 Coorte 21 (70,0) 9 (30,0) 30 (7,6) 
 Metodológico 19 (90,5) 2 (9,5) 21 (5,3) 
 Caso-controle 14 (82,4) 3 (17,6) 17 (4,3) 
 Experimental 4 (44,4) 5 (55,6) 9 (2,3) 
 Quase-experimental 4 (57,1) 3 (42,9) 7 (1,7) 
 Revisão de literatura 4 (80,0) 1 (20,0) 5 (1,3) 
Cenário de coleta de dados    
 Unidade Básica de Saúde 188 (82,1) 41 (17,9) 229 (58,0) 
 Serviços hospitalares 104 (78,8) 28 (21,2) 132 (33,4) 
 Sistemas de informação de domínio público 21 (80,8) 5 (19,2) 26 (6,5) 
 Universidades 2 (100,0) 0 2 (0,5) 
 Centro de Atenção Psicossocial 0 1 (100,0) 1 (0,3) 
 Penitenciária 2 (100,0) 0 2 (0,5) 
 Escola de curso técnico em enfermagem 1 (100,0) 0 1 (0,3) 
 Não especificado 2 (100,0) 0 2 (0,5) 
Intervenção aplicada    
 Sem intervenção 298 (81,9) 66 (18,1) 364 (92,2) 
 Ação de educação em saúde grupal 10 (76,9) 3 (23,1) 13 (3,3) 
 Aplicação de instrumento/protocolo 10 (83,3) 2 (16,7) 12 (3,0) 
 Ação de educação em saúde individual 1 (20,0) 4 (80,0) 5 (1,3) 
 Simulação realística 1 (100,0) 0 1 (0,2) 
Uso de tecnologia    
 Sem tecnologia 303 (81,7) 68 (18,3) 371 (93,9) 
 Cartilha educativa 7 (70,0) 3 (30,0) 10 (2,5) 
 Aplicativo 6 (75,0) 2 (25,0) 8 (2,1) 
 Vídeo educativo 4 (66,7) 2 (33,3) 6 (1,5) 

Fonte: elaboração dos autores (2022). 

 

Tabela 3. Temáticas e população estudadas nas dissertações e teses sobre pré-natal, produzidas por enfermeiros. Recife, 
Pernambuco, Brasil, 2021 (n=395). 

Variáveis 
Dissertações Teses Total 
N n n (%) 

Temáticas    
 Assistência (qualidade/adequação/avaliação) 112 25 137 (34,7) 
 Infecções sexualmente transmissíveis 53 6 59 (14,9) 
 Parto 22 6 28 (7,1) 
 Gravidez na adolescência 21 4 25 (6,3) 
 Risco à saúde materna 19 3 22 (5,6) 
 Doença crônica (DM/HAS/hipotireoidismo/anemia/hepatite) 15 7 22 (5,6) 
 Infecção/doença infecciosa 13 3 16 (4,0) 
 Filho (feto/neonato/recém-nascido) 13 1 14 (3,5) 
 Álcool e outras drogas 9 2 11 (2,8) 
 Violência contra gestante/mãe 7 4 11 (2,8) 
 Pai, companheiro e família 5 5 10 (2,5) 
 Saúde mental da gestante 5 2 7 (1,8) 
 Amamentação (aleitamento/mama) 7 0 7 (1,8) 
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 Arbovirose (Zika, dengue, Chikungunya) 4 2 6 (1,5) 
 Nutrição e alimentação (sobrepeso e obesidade, vitamina, IMC) 3 2 5 (1,3) 
 Sexualidade na gravidez/pós-parto 2 1 3 (0,8) 
 Doença congênita 3 0 3 (0,8) 
 Tratamento farmacológico 3 0 3 (0,8) 
 Câncer 1 1 2 (0,5) 
 Exercício físico (estilo de vida) 2 0 2 (0,5) 
 Saúde bucal e digestiva 1 0 1 (0,2) 
 Exames laboratoriais e de imagem 0 1 1 (0,2) 
População estudada    
 Gestantes 151 32 183 (46,3) 
 Mães (puérperas/após puerpério) 52 14 66 (16,7) 
 Equipe multiprofissional 52 4 56 (14,2) 
 Mãe e filho 21 5 26 (6,5) 
 Gestantes e profissionais 16 9 25 (6,3) 
 Gestantes e puérperas 9 3 12 (3,0) 
 Filho (recém-nascido/criança) 6 2 8 (2,0) 
 Acompanhante/parceiro/companheiro 5 3 8 (2,0) 
 Gestores e profissionais 2 1 3 (0,7) 
 Parteiras 2 0 2 (0,5) 
 Mãe, filho e enfermeiro 1 0 1 (0,3) 
 Nascidos mortos 1 0 1 (0,3) 
 Parceiros e profissionais 0 1 1 (0,3) 
 Gestores e gestantes 0 1 1 (0,3) 
 Estudantes de saúde 1 0 1 (0,3) 
 Puérpera e acompanhante 1 0 1 (0,3) 

DM - Diabetes Mellitus; HAS - Hipertensão Arterial Sistêmica; IMC - Índice de Massa Corporal. 
Fonte: elaboração dos autores (2022). 

 

Quadro 1. Palavras-chave mais utilizadas nas dissertações e teses sobre pré-natal, produzidas por enfermeiros. Recife, 
Pernambuco, Brasil, 2021 (n=395). 

Descritor f Descritor f 

Cuidado Pré-Natal 128 Enfermagem Obstétrica 21 

Enfermagem 78 Fatores de Risco 20 

Gestante 57 Avaliação em Saúde 19 

Gravidez 54 Gravidez de Alto Risco 17 

Saúde da Mulher 48 Saúde Materno Infantil 16 

Atenção Primária à Saúde 35 Qualidade da Assistência à Saúde 15 

Pré-Natal 30 
Transmissão Vertical de Doença 
Infecciosa 14 

Sífilis Congênita 27 Parto 14 

Gestação 27 Hiv 13 

Gravidez na Adolescência 26 Recém-Nascido 10 

Sífilis 24 Promoção da Saúde 10 

Educação em Saúde 24 Estratégia Saúde da Família 10 

Assistência Pré-Natal 24 Apoio Social 10 

f - frequência de trabalhos que utilizaram a palavra-chave. 
Fonte: elaboração dos autores (2022). 

 

As temáticas sobre “qualidade, adequação e 

avaliação pré-natal”, seguidas por “ISTs”, foram as 

mais estudadas por enfermeiros nas dissertações e 

teses. Apesar de o Brasil apresentar boa cobertura de 

assistência pré-natal, a qualidade e a adequação 

ainda são insuficientes.(14) Estudo sobre qualidade 

pré-natal realizado, no Peru, identificou que quatro a 

cada dez mulheres não receberam assistência de 

qualidade. O número insuficiente de consultas e 

poucas orientações foram os principais problemas 

identificados.(15) No tocante às ISTs entre as 

gestantes, estas apresentam alta prevalência, 

tratando-se de problema de saúde pública. Nos 

Estados Unidos, em relação às ISTs, a gravidez na 

adolescência e crenças sobre sexo e uso de métodos 

contraceptivos foram associadas ao aumento dessas 

infecções.(16) Diante disso, é relevante que tais 

subtemas tenham sido investigados nos mestrados e 

doutorados. Entretanto, é necessário que outros 

aspectos e subtemas relacionados à enfermagem no 

pré-natal também sejam investigados, como o 

processo de enfermagem no pré-natal e cuidados 

com alterações morfofisiológicas durante a gestação. 

Quando se trata do público-alvo das pesquisas, a 

maioria dos estudos abordou a gestante. É 

importante frisar que o ciclo gravídico-puerperal, 

além da gestante, envolve também o filho, assim 

como a tríade mãe-pai-filho, cuja interação pode 

promover vantagens durante o ciclo do pré-natal, 

parto e puerpério.(17) No entanto, há poucos estudos 

sobre pré-natal que investigaram fenômenos dos 

filhos e pais/companheiros, bem como dos 

profissionais de saúde que fazem parte da rede de 

cuidado. Desse modo, faz-se necessário o 

desenvolvimento de estudos que contemplem, além 

das gestantes, os demais atores envolvidos no pré-

natal. 

O cenário da coleta de dados com maior 

predomínio nos estudos foi a Unidade Básica de 

Saúde (UBS). Esta consiste na porta de entrada 

preferencial da gestante no Sistema Único de Saúde 

(SUS), e o enfermeiro, por sua vez, atua de forma 

integral na assistência pré-natal nas UBS, desde na 
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identificação da gravidez até no encaminhamento 

dos casos de alto risco para unidades de 

referência.(18) No entanto, destaca-se a necessidade 

de pesquisas que investiguem outros cenários, como 

centros hospitalares de referência para pré-natal e 

gerências regionais, onde a enfermagem atua e onde 

ocorre o pré-natal. 

Quanto à abordagem metodológica, tiveram 

destaque as pesquisas quantitativas. Resultado 

semelhante foi evidenciado em revisão integrativa 

sobre assistência pré-natal.(19) Mesmo que as 

pesquisas quantitativas determinem a força de 

associação entre variáveis e possam inferir 

fenômenos em saúde, é relevante que enfermeiros 

desenvolvam pesquisas qualitativas acerca do pré-

natal que contribuam para interpretação do 

fenômeno de forma subjetiva. 

No que concerne ao tipo de estudo, o descritivo 

(nível de evidência 6) se destacou. Resultado 

contrário foi evidenciado em estudo descritivo, que 

identificou e caracterizou 100 artigos mais citados 

sobre diagnóstico pré-natal no banco de dados da 

Web of Science, cuja predominância foi ensaios 

clínicos.(20) Esta frequência ressalta a necessidade de 

pesquisadores enfermeiros brasileiros desenvolverem 

produções, em mestrados e doutorados, com nível de 

evidência mais elevado, que forneçam dados sobre 

causa-efeito e analisem intervenções na área de pré-

natal. 

Observou-se que poucos estudos pesquisaram o 

efeito de intervenções. Entre aquelas 

implementadas, destacaram-se ações de educação 

em saúde. Esta ação trata-se de ferramenta essencial 

para promoção da saúde e prevenção de doenças e 

agravos na Atenção Primária a Saúde.(21) A educação 

em saúde deve ocorrer com participação ativa da 

equipe de enfermagem, com orientações sobre a 

gravidez, modificações fisiológicas da gestante, 

trabalho de parto e cuidados pós-natal. Dessa forma, 

ao considerar a relevância da educação em saúde 

para a qualidade do pré-natal, e que esta deve 

ocorrer pautada na prática baseada em evidências, 

destaca-se a relevância da educação em saúde ter 

sido alvo de pesquisas de enfermeiros nas 

dissertações e teses.  

Dentre as tecnologias investigadas nos estudos, 

predominaram as educacionais. Em revisão narrativa 

realizada por pesquisadores do Irã, as tecnologias 

educacionais se destacaram dentre as estratégias 

mais utilizadas pelos educadores de enfermagem. 

Essas tecnologias foram consideradas mais atraentes 

para os alunos e tornavam sua participação mais 

ativa no processo de aprendizagem.(22) Aponta-se, 

assim, que pode ser justificado o fato de esses tipos 

de tecnologias terem sido as mais pesquisadas, pois 

os enfermeiros se destacam em pesquisas referentes 

à educação em saúde e também na utilização de 

recursos tecnológicos.  

Nas produções analisadas, a maior frequência das 

palavras-chave era relacionada ao cuidado pré-natal, 

além daquelas relacionadas à enfermagem, gestação 

e agravos à saúde gestacional. A escolha desses 

termos pode facilitar ou dificultar o acesso à 

informação dos leitores, visto que o processo de 

busca de estudos requer o uso de palavras que 

garantam a recuperação do maior número de 

publicações.(23) Desse modo, aponta-se a importância 

da decisão criteriosa das palavras-chave de um 

trabalho acadêmico. 

Diante disso, esses resultados contribuem para o 

direcionamento de pesquisas na área de pré-natal, 

que contemplem as lacunas identificadas neste 

estudo. Além disso, o apontamento das instituições 

com maior produção pode viabilizar parcerias 

interinstitucionais, bem como a realização de 

pesquisas multicêntricas, acerca da temática. 

Este trabalho traz como limitação a perda de 

produções elegíveis no Portal de Teses e Dissertações 

da CAPES. Isso pode ser atribuído ao tempo entre a 

defesa e o registro das pesquisas, que dependem de 

trâmites burocráticos nas instituições de ensino para 

disponibilização online no portal. 

 

CONCLUSÃO 

A pesquisa apontou que, das 320 dissertações e 75 

teses, houve predominância de estudos das regiões 

Sudeste e Nordeste, orientados por enfermeiros 

vinculados a universidades públicas, de 

departamentos de enfermagem e saúde coletiva, que 

investigaram a assistência durante o pré-natal, a 

partir de estudos transversais, quantitativos, 

realizados com gestantes, em UBS. A maioria dos 

estudos não pesquisou o desenvolvimento ou 

efetividade de recursos tecnológicos. 

É pertinente que sejam realizados futuros estudos 

nas regiões Sul, Centro-Oeste e Norte, que a 

abordagem qualitativa seja mais presente nas 

pesquisas, que mais estudos objetivem o 

desenvolvimento e análise de efetividade de 

tecnologias e que investiguem, além das gestantes, 

aspectos referentes aos outros atores relacionados ao 

pré-natal, como o feto intraútero, os profissionais de 

saúde, o companheiro e a família. 
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